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“Agradeça a

 oportunidade sagrada

da reencarnação que

tiveste por intermédio

de sua mãe, este motivo

por si só, já se constitui

em inconfundível prova

de amor.”

MÃES
Wellington Balbo

O discípulo veio até o mestre e perguntou:
- Como faço para alcançar o paraíso vivendo neste mundo de

incompreensão, ingratidão e egoísmo?
O mestre com extrema meiguice no olhar e doçura na

voz, lhe respondeu:
- Ame a todos como sua mãe lhe amou!
O discípulo baixou a cabeça e pôs-se a meditar em tão

séria afirmativa.
O amor de mãe é incondicional, nada cobra, nada impõe.
Perdoa disparates e ingratidão...
Colabora, auxilia, luta até o fim...
Constrói o paraíso do dever cumprido.
Enxuga lágrimas, restitui sorrisos, vibra com nossas

vitórias, nos estimula nas dificuldades...
Amor de mãe, simples, puro, sereno, verdadeiro...
Mães que são pais, amigas, conselheiras, professoras...
Mães do mundo, da vida, mães de amor...
Como homenageá-las a rigor?
Pensei em flores, poemas, palavras, presentes...
Pensei em beijos, abraços, café da manhã na cama regado

à gostoso bate papo.
Todas essas homenagens são importantes, gratificantes,

porém, há uma especial que gostaria de destacar; certa vez
escutei de uma das inúmeras mães que tive contato:

- A melhor homenagem que uma mãe pode receber de
seu filho é saber que ele trilha o caminho do Bem e do amor, buscando sua felicidade
e lutando pelos seus sonhos.

Nada mais sublime para uma mãe do que ver seu pupilo caminhando, se
desenvolvendo, amando, aprendendo...

As mães querem simplesmente a felicidade de seu filho, a alegria de seu eterno
pequeno.

Lembro da alegria de minha mãe a presenciar minhas pequenas conquistas que
para ela eram grandes vitórias.

Certamente, ainda hoje, mesmo morando em outro recanto do universo, torce
por mim.

As mães são assim – eternas torcedoras.
Amigo leitor, aproveite sua mãe, valorize-a, ame-a, dê-lhe atenção, muitos

gostariam de fazer isso e já não podem.
Não podem mais beijá-las, abraçá-las, terão que esperar pelo reencontro.
Agradeça a oportunidade sagrada da reencarnação que tiveste por intermédio

de sua mãe, este motivo por si só, já se constitui em inconfundível prova de amor.
E homenageie sua mãe com o que ela te ensinou de mais sagrado – Amar;

amar apesar das limitações, amar apesar das dificuldades, amar apesar das
incompreensões.

Se cultivarmos o amor de mãe superaremos todo e qualquer obstáculo!
A todas as mães, obrigado pelo imorredouro exemplo de amor e renuncia!
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Agenda

BAURU - 03 de maio – 20h
C.E. Vicente de Paulo - Palestra com Umberto Ferreira

BAURU - 10 de maio – 8h30 (manhã)
C.E. Nova Luz - Palestra com Umberto Ferreira

BAURU - 14 de maio - 19h30
C.E. Irmã Catarina - Palestra com Umberto Ferreira

BAURU - 16 de maio - 20h
C.E. Irmã Catarina – Estudos  com Umberto Ferreira

BAURU - 18 de maio – 20h
C.E. Joana D’arc - Palestra com Yara Moraes Rapini Zalaf

LENÇÓIS PAULISTA - 21 de maio - 20h
C.E. Antonio de Pádua - Palestra com Dalton Morales

BAURU - 21 de maio - 20h
C.E. Luz Divina -  Palestra com  Nelson da Silva Bastos

AGUDOS - 24 de maio - 20h
S.E.André Luiz - Palestra com Renato Sáccaro (Avaré)

PIRAJUÍ - 31 de maio – 20h
S.E. Vicente de Paulo - Palestra com Umberto Ferreira

Fisioterapeuta

Dra. Daniela Tomazini da Silva
•Fisioterapia Neurológica •Fisioterapia Ortopédica •Fisioterapia

Respiratória •Fisioterapia Geriátrica •Atendimento Domiciliar

Crefito 80.384-F

�(14) 3239-1770   www.danielatomazini.fst.br
�(14) 9111-0113                �fisioterapeuta@danielatomazini.fst.br

 Local: Auditório da Use Intermunicipal Bauru
 Rua Virgílio Malta, 7-60
1. Jorge Luiz Salomão da Silva.
Estudo do Livro “A Gênese” de Allan Kardec

• Todas as quartas-feiras - das 19h às 20h

2. Nazil Canarim Júnior
Tópicos Espíritas.

• 26 de maio - das 08h30 às 11h30
• Tema: Materializações e Agêneres
• Leitura básica: “O Livro dos Médiuns” (cap. IV e V);

“O Evangelho Seg. Espiritismo” (cap. XXVII, item 8);
“A Gênese” (Cap. XIV – ítem 36; cap. XV – item 64);

• Leitura complementar: André Luiz – Mecanismos
da Mediunidade (Capítulo XIX).

Estudos das Obras de “André Luiz”
• 12 de maio - das 9h30 às 11h30
• sempre no segundo sábado de cada mês
• em estudo: “Nosso Lar”

Umberto Ferreira
05 de maio - das 14h30 às 17h30 - Sábado
Local: C.E. Eterna Amizade
Rua Duque de Caxias, O-69 - Pederneiras
Tema: “Aspectos Espirituais dos Transtornos Mentais”
(Depressão e Transtornos Bipolar; Toc; Ansiedade;
Esquisofrenia; Pânico; Transtornos Delirantes; Deficiência
Mental; Síndrome de Dowm; Demência e Disaritmia).

José Medrado
19 de maio - das 16h00 às 20h00
Local: C.E.Amor e Caridade
Rua Sete de Setembro, 8-30 - Bauru
Participação Musical: Banda “Dó ao Si Maior”
Inscrições: R$ 7,00 (Sete Reais)
Livraria da USE ou Secretaria do CEAC - Vagas Limitadas

Realização: USE Intermunicipal Bauru - Apoio: CEAC
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85º Aniversário C. E. Vicente de Paulo

10 de maio - às 19h45
Local: Rua Sete de Setembro, 14-50 - Bauru
Apresentação: Coral Amor e Luz do CEAC
Palestrante: Orson Peter Carrara - Matão
Tema: Você sente mágoa? Liberte-se do Ressentimento!
Projeto Reencarnatório.

17º Aniversário G. E. Paulo de Tarso

Local: Rua Teodoro Alvares, 1-105 - Bauru

07 de maio - às 19h30 - Palestra com Dalton Morales
14 de maio - às 19h30 - Palestra com Moisés Rossi
21 de maio - às 19h30 - Palestra com Cristina Lima
28 de maio - às 19h30 - Palestra com Wellington Balbo
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Perspectiva Espírita “Para ter certeza do seu perdão, feche
os olhos e no silêncio e na privacidade
do íntimo, abrace aquele que te feriu.”

Fone:(14)3232-4615  battgrafica@terra.com.br

Rua Alto Acre, 5-28 - J.Bela Vista -  Bauru

Pergunta: “Qual o maior de todos os riscos ?”
Resposta: “Não querer correr riscos.”

Dúvidas envie email para : tira_duvidas@useinterbauru.com.br

Departamento de Doutrina

? ? ? ?

Clinica Geral, Cirurgia, Internação,
Banho e Tosa, Vacinas, Consultas em

Domicilio e Homeopatia.

Fone 24 horas

3234-4340

Dr. Paulo Roberto T. Zanardi
Rua Gerson França, 12-48 - Altos da Cidade

preocupação com “dar proteção”. Passamos a nos
comportar, afirmando: “Lógico que eu me preocupo com
você, eu o amo”, “Você tem que se preocupar com
seus pais”, “Quem tem filhos vive em constante
preocupação”.

Pensamos que estamos defendendo e auxiliando
os entes queridos, quando na verdade estamos
confinando-os e prejudicando-os por transmitir-lhes, às
vezes, de modo imperceptível, medo, insegurança e
pensamentos catastróficos.

“Não estejais inquietos pelo dia de amanhã, porque
o dia de amanhã, cuidará de si mesmo. A cada dia
basta seu mal”.

O Criador provê suas criaturas com o necessário,
porque seria impossível a Natureza criar em nós uma
necessidade, sem nos dar meios de supri-la. “Vede os
pássaros do céu, vede os lírios dos campos”.

Além do mais, pedia-nos que f izéssemos
observações de como a vida se comporta e que
deixássemos de nos “pré-ocupar”, convidando-nos a olhar
para nossa criação divina que a todos acolhe.

Lecionava o Mestre com suas afirmativas que tudo
o que vemos tem ligação conosco e com todas as partes
do Universo e que somos, em realidade, participantes
de uma Natureza comum. As mesmas causas que
cooperam para o benefício de uns, cooperam da mesma
forma para o de outros. Quando há confiança, existe
fé; e é essa fé que abre o fluxo divino para a manutenção
e prosperidade de nossa existência, dando-nos
justamente a proteção que buscamos em todos os níveis
de nossa vida.

Livro “Renovando Atitudes”, Hammed, médium Francisco
do Espírito Santo Neto

“Observai os pássaros do céu, eles não semeiam e
não colhem...”

“...Observai como crescem os lírios dos campos;
eles não trabalham e não fiam...”

“...Não estejais inquietos pelo dia de amanhã, porque
o dia de amanhã, cuidará de si mesmo. A cada dia
basta o seu mal.” (O Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan

Kardec – Cap. XXV, item 6)

A estratégia da preocupação é nos manter distantes
do momento presente, imobilizando as realizações do
agora em função de coisas que poderão ou não
acontecer.

Gastamos, por conseqüência, um tempo enorme
no desperdício de energias preciosas, obsecados com
os eventos do porvir sobre os quais não temos qualquer
tipo de comando, pois olvidamos que tudo que podemos
comandar é somente nossa própria vida.

São realmente diversas as preocupações sobre as
quais não temos nenhum controle: a doença dos outros,
a alegria dos filhos, o amor das pessoas, o julgamento
alheio sobre nós, a morte de familiares e outras tantas.
Podemos, porém, nos “pré-ocupar” o quanto quisermos
com essas questões, que não traremos a saúde, a
felicidade, o amor, a consideração ou mesmo o retorno
à vida, porque todas elas são coisas que fogem ao
poder de nossas possibilidades.

Outra questão é quando passamos por enormes
desequilíbrios, causados pelo desgaste emocional de nos
ocuparmos antes do tempo certo com coisas e pessoas,
o que ocasiona insônias, decepções e angústias pelo
temor antecipado do que poderá vir a acontecer no
amanhã.

Não confundamos “pré-ocupação” com
“previdência”, porque se preparar ou ser precavido para
realizar planos para dias vindouros é tino de bom senso
e lógica; mas prudência não é preocupação, porque
enquanto uma é sensata e moderada, a outra é irracional
e tolhe o indivíduo, prejudicando-o nos seus projetos e
empreendimentos do hoje.

Nossa educação social est imula o víc io do
“pensamento preocupante”, principalmente no convívio
familiar, onde teve início o fato de relacionarmos
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PRÉ-OCUPAÇÃO
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Podóloga

 Rua Treze de Maio, 21-5 - Altos - Bauru - Fone:(14)3214-3927

Eva Regina Farias

Auxílio no tratamento de micose na unha;
Unha encravada e infeccionada;
Correção através de ortese para unha encravada;
Calo com núcleo;
Especialista em pé de diabético;
Verruga plantar,(Olho-de-peixe).

O Tratamento ideal para seus Pés
Com esteira massageadora.

�� ���
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Preço de capa:  R$ 18,00  Amigos da Boa Leitura: R$ 13,00

TEMAS E COMENTÁRIOS

Como todo missionário autêntico, Chico Xavier tinha um jeito alegre de ser, tranqüilo
e feliz, a evocar sempre os aspectos positivos da jornada humana, sem queixas, sem
vacilações.

As pessoas que conviveram com Chico Xavier exaltam seu bom-humor e
descontração, mesmo quando enfrentando dissabores, que não foram poucos. Nestas
páginas o autor oferece alguns exemplos marcantes, com o ensejo de valiosas reflexões.

OUTRAS OBRAS DO AUTOR

• Abaixo a Depressão
• Antes que o Galo Cante
• A Presença de Deus
• Espiritismo, uma Nova Era
• Fugindo da Prisão
• Histórias que Trazem Felicidade
• Mais Histórias que Trazem Felicidade

Rindo e Refletindo comChico Xavier Volume IIAutor: Richard Simonetti
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• Não Pise na Bola
• O Céu ao Nosso Alcance
• O Destino em suas Mãos
• Para Rir e Refletir
• Rindo e Refletindo com Chico Xavier
• Suicidio - Tudo que você precisa saber
• Quem tem Medo da Morte?

Próxima Reunião do
Conselho Deliberativo da USE

03 de junho - 9 horas - Sede da USE

U.S.E.U.S.E.U.S.E.U.S.E.U.S.E.-UNIÃO DAS SOCIEDADES
ESPIRÍTAS INTERMUNICIPAL BAURU

13º Congresso Estadual de Espiritismo 6 a 9 de julho de 2007
Universidade de Guarulhos

Palestras

Divaldo Pereira Franco
6 de julho – 20h30
150 anos de “O Livro do Espíritos”

Suely Caldas Schubert
7 de julho – 20h30
Allan Kardec e o Processo de
Regeneração da Humanidade

Raul Teixeira
9 de julho – 10 horas
Jesus e a União dos Espíritas

9 de julho – 11 horas
Coral de Encerramento

8 de julho – 19 horas
Apresentações Artísticas

E mais:
Espaço de convivência com praça de alimentação, música, exposições, banca de livros espíritas, sessões de autógrafos,

varal literário e outras atrações culturais.  Mais informaçoes: (11) 6447-0159 ou 6409-7106 Site: www.use-sp.com.br
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Rua Araújo Leite, 7-79

CEP 17010-160 - Bauru - SP

Tel. (14) 3232-2882

E-mail: tozato@travelnet.com.br

Metais e Louças

Reparos e Peças de

 Reposição Instalação e

 Manutenção em domicílio

Deca Hydra

HidroLINE
AcabamentosAuto Peças Bauru Ltda.

Pe ç a s  p a r a  Vo l k s ,  C o r c e l ,  F i a t ,  Opa l a ,

Che ve t t e  e  L ub r i f i c a n t e s

Fones  (14)  3232-1060 -  3232-2464

Rua  Presidente Kennedy, 5-51 - Bauru - SP

Livraria Espírita de BauruLivraria Espírita de BauruLivraria Espírita de BauruLivraria Espírita de BauruLivraria Espírita de Bauru

Horário de funcionamento:
segunda à sexta-feira das 8:00 às 18:00

aos sábados das 9:00 às 13:00

Rua Virgilio Malta, 7-60 - Centro
Fone/Fax: (14) 3227-0770 - usebauru@uol.com.br

www.useinterbauru.com.br
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PROMOÇÃO SEMANA DAS MÃES

SUGESTÕES DE LEITURA

O RETORNOCURE-SE DA OBSESSÃO E VIVA FELIZ

Autor: Severino Barbosa Médium: Eliana Machado Coelho
Espírito: Schellida

No livro, o espírito Schellida, mais
uma vez nos traz ensinamentos sublimes
e elevados através de um belíssimo
romance, Explica-nos, de forma clara, as
diferenças entre animismo e mediunidade,
além de nos esclarecer que a verdadeira
felicidade é  encontrada nos sentimentos
nobres e dignos, proporcionando-nos
bênçãos e paz no amor maior de Deus.

Como bem nos elucida o autor,
“obsessão, esta doença da alma tem sido
a causa de grande parte dos desarranjos
emocionais, morais e espirituais da
espécie humana. Palavras de Allan
Kardec: “A obsessão consiste no domínio
que os maus espíritos assume sobre certas
pessoas, com o objetivo de as escravisar
e submeter à vontade deles, pelo prazer
que experimentam em fazer o mal”.

MARIA, A MAIOR EDUCADORA DA HÍSTÓRIASÓ O AMOR LIBERTA

Médium: Célia Xavier de Camargo
Espírito: Paulo Hertz

Autor: Augusto Cury

Se educar é uma tarefa dificílima,
imagine educar a criança mais instigante que
pisou nesta terra, o menino Jesus! Havia
milhares de candidatos, mas uma jovem se
destacou diante do olhar de Deus. Seu nome:
Maria. Ela tornou-se a mulher mais famosa
da História. A única exaltada em dois livros
sagrados, a Bíblia e o Alcorão, mas sua
personalidade até hoje pouco explorada.
Quem foi Maria? O que ela tinha de especial?

Na juventude, Paulo é vítima da
violência de um padre que dele abusou
sexualmente. Anos depois Paulo desencarna,
levando para o outro lado da vida mágoa e
ressentimento. O final do livro é surpreen-
dente: Paulo e o padre que o agrediu
encontram-se na espiritualidade. Ele na
condição de espírito socorrista e o sacerdote
amargando todo o mal que cometeu.

13 de maio
Dia das Mães  em todo o estoque no periodo de 07 a 12 de maio

(exceto CD´s  e DVD´s)

10% de desconto

“As mães adivinham que a sua missão é a mais importante da face da Terra, pois é em seus braços
que Deus deposita suas pedras preciosas, para que sejam buriladas e fiquem mais brilhantes.”
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Richard Simonetti

Pinga Fogo

BOLETIM INFORMATIVO DA
USE/INTERMUNICIPAL BAURU

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Bauru - SP
CEP 17015-220

Fone (014) 3227-0770
e-mail: usebauru@uol.com.br

Site: www.useinterbauru.com.br
Jornalista Responsável

DANIELA BOCHEMBUZO - MTb 26260
Página Infantil (Seção Serelepe)

Ilustrações
ALCIDES FERNANDO FERREIRA
Tiragem: 2.000 exemplares

Distribuição Gratuita

DIRETORIA:

Presidente Edgar Miguel

Vice-Presidenta Olinda Maria dos Santos

1ª Secretária Sueli Carvalho Goulart

2º Secretário Flamarion Ismael Alves

1ª  Tesoureira Neli Del Nery Prado

2o  Tesoureiro Cesar Esteves Moron

Dir. Patrimônio José Eduardo Foganholo

Conselho Fiscal Eduardo Pereira,Lúcia Ap. Garcia Bernardino,
Anselmo De Oliveira.

Suplente Margaret Medina Fonseca

Mocidade
Paulo Estevão, Leila Morales e Equipe
Eventos
Olinda Maria dos Santos
Feiramor
Neli Del Nery Prado
Orientação Jurídica e Administrativa
João José de Lima (Jota)

Livros e Clubes
Responsável: Neli Del Nery Prado
Ensino Religioso
Neusa A. C. Sampaio
Departamento de Doutrina
Edgar Miguel e Equipe

DEPARTAMENTOS:

CAMPANHAS

1 – Os Centros Espíritas desenvolvem incontáveis
campanhas e promoções, visando arrecadar recursos
para serviços variados, particularmente assistenciais. Isso
não acaba aborrecendo os freqüentadores?

Não, se paralelamente passar-se a idéia de que
Espiritismo é trabalho, é doação de tempo, é disposição
de servir, é exercício de desprendimento. O egoísmo é o
grande problema humano, gerador de todos os males. É
pensando nos outros, interessando-nos por movimentos
que visam beneficiar a coletividade,  que começamos a
vencê-lo.

2 – Não se trata, então, de simplesmente contribuir
pecuniariamente?

Normalmente é o que fazem muitos movimentos
religiosos. Para o Espiritismo o mais importante é a
participação das pessoas que freqüentam o Centro
Espírita em  campanhas e serviços que lhes facultem a
oportunidade de servir, integrando-se em atividades que
lhes proporcionarão muitos benefícios.

3 – Há quem diga que servir o semelhante é mais
eficiente em favor da saúde psíquica do que sessões de
psicanálise. O que você acha?

Freud cometeu um erro fundamental ao ignorar o
Espírito imortal em processo de reajuste na Terra,
obedecendo à dinâmica da reencarnação. Perdeu-se em
divagações sem perceber que a maior parte de nossos
males têm origem no comportamento egoístico em
existências passadas, quando, a pretexto de atender
necessidades e  concretizar  aspirações, prejudicamos
muita gente.  Neste particular a prática do Bem é sempre
mais eficiente do que as digressões da psicanálise,
porquanto corrige nossos impulsos e ameniza nosso
carma.

4 – Deveríamos recomendar empenho de servir para
quem procura o Centro?

Antes é preciso criar e organizar serviços, porquanto
de nada nos valerá desenvolver uma filosofia de trabalho,
estimulando as pessoas a servir, sem lhes oferecer o

que fazer. Devemos superar a figura do mero freqüentador
de reuniões. O Centro Espírita que não se empenha nesse
particular acaba estagnado.

5 – Que destaque você daria em relação às
campanhas?

Dentre inúmeras, há uma fundamental:  semear o
livro espírita a mão cheia, como diz Castro Alves,
oferecendo ao povo a oportunidade de conhecer os
abençoados princípios espíritas.

6 – O que pode ser feito nesse particular?

Em primeiro lugar,  adotar o hábito de presentear
com livros espíritas,  sem esperar por datas especiais,
como Natal e aniversários. Da criança ao adulto,
atendendo a todos os gostos, temos uma vastíssima
literatura, plena de bênçãos de esclarecimento, capaz de
aquecer os corações e iluminar as consciências, algo
infinitamente mais importante do que o inútil e o supérfluo
que, geralmente, caracterizam os presentes.

7 – E os Centros Espíritas?

Temos aí uma das falhas na divulgação do livro
espírita. Os Centros Espíritas não emprestam ao assunto
a atenção devida. Poucos têm uma livraria ou biblioteca,
raros participam do trabalho do clube do livro espírita.
Enfatizam as reuniões mediúnicas, a chamada assistência
espiritual, sem considerar que as pessoas precisam, acima
de tudo, de esclarecimento e que o melhor recurso nesse
sentido é o livro espírita.

8 – E a sua campanha para instalação dos clubes do
livro espírita, como vai?

Tenho procurado demonstrar em minhas andanças,
em contato com dirigentes espíritas, a importância do
CLE. Algum progresso tem sido alcançado. Muito mais
seria feito se os dirigentes espíritas reconhecessem a
importância desse serviço e se dispusessem a ajudar.
Inconcebível que o diretor de organização espírita não
esteja colaborando para a instalação ou manutenção de
um CLE, divulgando-o e, sobretudo,  participando como
associado.
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Luiz Sérgio

Falando aos Jovens

VENDEDORES DE ILUSÃO

Olá, jovens amigos, dispersos pelos rincões de
nossa pátria!

Quanta disposição para o trabalho, para o estudo
e para os folguedos, nessa fase muito interessante
da vida. É justo que seja assim e desejaríamos, nós
da Equipe dos Jovens, que todo dia fosse dia de festa,
dia de alegria saudável e construtiva.

A juventude é o per íodo que antecede a
maturidade e deve preparar o indivíduo para o
desempenho total de suas potencialidades. Sua
inserção no mercado de trabalho depende exatamente
desse preparo físico, psíquico e intelectual. Estudando
com afinco, buscando o conhecimento de seus
interesses e motivações íntimas, o jovem se coloca
em condições de escolher uma profissão de acordo
com suas aptidões, e não aquela que pareça mais
charmosa e ofereça o salário mais tentador.

Garotos e garotas perdem a tranqüilidade íntima
quando buscam, a qualquer preço, uma carreira que
os conduza aos palcos da vida, às luzes dos holofotes...

O tempo passa e a maioria cai no desânimo e na
depressão; e, porque não conseguiu a almejada
celebridade, não aspira mais à coisa nenhuma.

Nessa época há que se ter cuidado com os
“vendedores de ilusão”.É um perigo correr atrás de
sonhos miraculosos no exterior, onde, em vez de “rios”
de dinheiro encontram as águas caudalosas do
sofrimento moral.

Não se iluda, querida galera, com a oferta de
lucros fáceis. A vida nos foi concedida para ser
construída paulatinamente, com esforço pessoal e muita
disciplina interior.

Nenhuma atitude intempestiva colabora para nosso
desenvolvimento visto que as faculdades humanas não
podem ser violentadas; aos poucos elas desabrocham
e florescem!

Quando atingirem a idade adulta terão frutos para
colher, se tiverem transposto o período juvenil com
tranqüi l idade e sabedor ia .  Sem pressa,  sem
precipitação, com muita alegria!
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 AMÉLIE BOUDET RIVAIL:
A GUARDIÃ DA DOUTRINA ESPÍRITA

Maio/2007

Ponto de Vista

Nazil Canarim Junior
(e-mail:nazil@uol.com.br)

Envolvidos na comemoração do sesquicentenário
da publicação de “O Livro dos Espíritos”, ocorrido em
18 de abril p.p., é natural nos voltemos para a
inigualável figura de Allan Kardec, pseudônimo adotado
por Hippolyte Léon Denizard Rivail. Peço licença,
porém, para aproveitar a oportunidade que me é
concedida e realçar aquela que lhe foi “companheira
fiel e feliz durante trinta e sete anos de uma felicidade
sem nuvens nem misturas [...] que compartilhou de
suas crenças e de seus trabalhos, como de suas
vicissitudes e suas alegrias”, nas palavras de E. Muller
(KARDEC, 1869). Amélie-Gabrielle De Lacombe Boudet
Rivail é o seu nome.

Nascida em 23 de novembro de 1795, na cidade
de Thiais, no Seine (França), desencarnou em Paris
a 21 de janeiro de 1883, às 5 horas da manhã,
expressando o mesmo sorriso que lhe era habitual,
aos 87 anos de uma existência digna. Nove anos
mais velha do que o Codificador, sobreviveu-lhe no
plano físico catorze anos para assumir todos os
compromissos relacionados com a divulgação da
Doutrina Espírita.

Como destaca Canuto Abreu (1996) “Gaby” na
intimidade e “Amélie Boudet” no meio professoral,
artístico e literário de seu tempo, foi filha única e fruiu
esmerada educação, compatível com os recursos da
família. Diplomou-se na primeira Escola Normal leiga,
em Paris. Foi professora de Letras e Belas Artes,
poetisa e pintora na mocidade, e colaborou com o
esposo no Instituto Educacional Técnico, fundado por
ele na Rue de Sévres, n. 35, até o cerramento
definitivo desse colégio, que introduziu, na França, o
método Pestalozzi. Continuou com ele a lecionar depois,
em cursos livres, até aposentar-se a si mesma ao
completar sessenta anos. Escreveu três livros assim
titulados: “Contos Primaveris”, 1825; “Noções de
Desenho”, 1826; e “O Essencial em Belas-Artes”, 1828.

Não resta dúvida de que “Gaby” esteve sempre
ao lado como grande incentivadora e colaboradora
do trabalho de Allan Kardec. No relatório da caixa do
espiritismo aos integrantes da Sociedade Espírita de
Paris, feito a 5 de maio de 1865, ele é bastante claro
ao afirmar que a Doutrina Espírita: “Foi a obra de
minha vida: a ela dei todo o meu tempo, sacrifiquei
meu repouso, minha saúde, porque o futuro estava
escrito em minha frente em caracteres irrecusáveis.
Fi-lo por meu próprio movimento e minha mulher, que
nem é mais ambiciosa nem mais interesseira do que
eu, concordou plenamente com meus pontos de vista
e me secundou na tarefa laboriosa, como o faz ainda,

por um trabalho por vezes acima de suas forças,

sacrificando sem pesar os prazeres e distrações do
mundo, aos quais sua posição de família a tinham
habituado” (KARDEC, 1865)

E, se é evidente que ela o ajudou intensamente
durante toda a estruturação da Doutrina, como relatam
Dellane, Denis e Leymarie, o súbito desencarne do
Codificador, ocorrido em 31 de março de 1869, fez
com que “Gaby” assumisse todos os encargos
necessários à difusão do Espiritismo, na França e no
mundo.

Como única proprietária legal das obras e da
Revista Espírita, já que o casal Rivail não teve filhos,
ela deliberou: a) doar à Caixa Geral do Espiritismo todo
o excedente dos lucros provenientes da venda dos
livros espíritas e das assinaturas da Revista, isto é,
das operações da L ivrar ia  Esp í r i ta;  b)  ger i r
pessoalmente as atividades ligadas a reimpressão das
obras,  as  pub l icações novas,  os  sa lár ios  dos
empregados, o aluguel das instalações; c) abrir a
Revista Espírita à publicação dos artigos úteis à causa
do Espiritismo, desde que previamente sancionados
por ela e por uma Comissão Central (KARDEC, 1869).

Inigualável se mostrou, também, o seu papel
na defesa dos postulados doutrinários e da memória
de seu marido quando da instauração do rumoroso
processo contra P ierre-Gaëtan Leymar ie  e os
médiuns Buguet e Firman pela publicação de fotos
–  cons i de radas  f r audu l en ta s  –  de  E sp í r i t o s
desencarnados. A história daqueles fatos pode ser
confer ida pe la  le i tura da obra “Processo dos
Espíritas”, escrita por Madame P. G. Laymarie e
editada pela Federação Espírita Brasileira. Vale a
pena conferir, também, o trabalho de Florentino
Barrera, publicado pela Editora Masdras, intitulado
“O processo dos espír itas – a história de uma
injustiça”.

Diante, pois, de tudo o que fez em benefício
da consolidação e difusão da Doutrina que abraçou
com tanto entusiasmo só resta dizer: obrigado
adorável “Gaby”.
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